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Partilha de casos

Violência Sexual {k0} Conflitos: A História de Victoria Peter e
a Falta de Ação do Reino Unido

Victoria Peter, com  19 anos, e suas cinco irmãs estavam procurando frutas quando se
depararam com seis tropas armadas. O que se seguiu  foi uma hora de terror, com estupros {k0}
massa e escravidão sexual. Peter e suas irmãs foram mantidas {k0} cativeiro  por seis meses
{k0} um acampamento rebelde remoto {k0} Western Equatoria.
Essa história ocorre {k0} um contexto de conflito e  violência generalizados no Sudão do Sul,
onde a violência sexual é usada como arma de guerra. Apesar das promessas de  líderes
mundiais de acabar com esse flagelo, o Reino Unido, que liderou as declarações de ação, deu
pouco apoio financeiro  ou de outra forma à prevenção e combate à violência sexual relacionada
a conflitos (CRSV) no Sudão do Sul.

Uma Década  de Promessas Não Cumpridas

Em 2014, Angelina Jolie e outros líderes mundiais se reuniram {k0} Londres para o Global
Summit  to End Sexual Violence in Conflict, com o objetivo de acabar com a violência sexual
como arma de guerra. O  Sudão do Sul foi identificado como prioridade, mas recebeu apenas
£10.000 nos cinco anos seguintes, enquanto a Síria recebeu 900  vezes mais.
Em 2024, o programa foi relançado com uma estratégia glamourosa e £12.5m {k0}
financiamento, mas a situação no  Sudão do Sul pouco mudou. De acordo com uma avaliação da
ONU {k0} 2024, os padrões de violência sexual {k0}  conflitos no Sudão do Sul "profundizaram".

A Realidade no Terreno

Em Juba, capital do Sudão do Sul, seis organizações que trabalham  com vítimas de CRSV se
reuniram {k0} um abrigo de metal. Nenhuma delas foi convidada para os sumptuosos eventos
{k0}  Londres e sentiram que a violência sexual ainda é um problema "sem controle" no país.
As vítimas estão "sem voz"  e as taxas de violência sexual {k0} massa aumentaram,
especialmente entre mulheres e crianças. As organizações locais trabalham com um  orçamento
limitado e precisam de mais apoio para ajudar as vítimas.

O Papel do Reino Unido

O Reino Unido prometeu acabar  com a impunidade dos homens armados que cometem
estupros, mas suas ações não corresponderam às palavras. Apenas dois comissionados {k0} 
Unity State foram sancionados após o summit de 2024, mas nenhum deles foi processado e
continuam livres para cometer mais  atrocidades.
A falta de ação do Reino Unido e a incapacidade de processar crimes de CRSV no Sudão do Sul 
deixam as vítimas desamparadas e as permitem continuar impunes.
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